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Introdução
Partindo da citação de Gilles Deleuze, que faz parte d` O ato da 

FULDomR, palestra  proferida em 1987 e publicada na Folha de S. Paulo 
HP�������������WH[WR�QR�TXDO�R�ÀOyVRIR�IUDQFrV�GLVFXWH�D�LGHLD�FRPR�
SRWrQFLD�SDUD�R�FLQHPD�H�SDUD�D�ÀORVRÀD��EXVFD�VH�QHVWH�SULQFtSLR��TXDO�
VHMD�� D� LGHLD�FRPR�SRWrQFLD�� D� LOXVWUDomR�FRPR�XPD�GDV�SUiWLFDV�GHVWD�
LGHLD��Mi�TXH�D�FLrQFLD��WDO�TXDO�SUHFRQL]D�R�RXWUR�ÀOyVRIR�IUDQFrV�0LFKHO�
Foucault, é um campo do saber e como tal não é menos criadora do que 
a arte. 

$� LOXVWUDomR� WHP� XPD� KLVWyULD�� DVVLP� FRPR� D� ÀORVRÀD�� D� FLrQFLD��
D� OLWHUDWXUD��R� FLQHPD�HQWUH�RXWUDV�� 6XD�KLVWyULD�SDVVD�SHOD�TXHVWmR�GD�
produção e da circulação do dizer, dizer este que numa mesma época 
e em épocas diferentes são “produtos” sociais e comerciais que se 
GLIHUHQFLDP��TXH�VH�LJXDODP�H�TXH�VH�SOXULÀFDP��FRQIRUPH�YHUHPRV�PDLV�
adiante. 

&RPR�´SURGXWRVµ�VyFLR�FXOWXUDLV��SRGH�VH�HQWHQGHU�D�LOXVWUDomR�QD�
VXD� WUDQVSDUrQFLD� H� QD� VXD� RSDFLGDGH� QD�PDWHULDOL]DomR� GR� VLPEyOLFR��
Dito de outro modo, aquilo que ilustra traz à luz aquilo que se pretende 
dizer e, ao mesmo tempo, pode trazer  aquilo que se diz de outra maneira. 
Devido a isso,  a articulação do verbal e do não verbal nem sempre 
produz um efeito de semelhança do dizer, mas pode produzir um efeito 
de similitude do dito. 

-i� FRPR� SURGXWR� FRPHUFLDO�� D� LOXVWUDomR�� WDO� TXDO� D� KLVWyULD� GR�
impresso, circulou e/ou circula como um bem material e também como 
um bem intelectual, dependendo da técnica proposta pelo ilustrador, 
ou seja, técnica entendida tanto como estratégias de construção do 
GL]HU�HP�LPDJHQV��FRPR�XPD�PDWHULDOLGDGH�HVSHFtÀFD�RX��DLQGD�FRPR�
preconiza Heidegger, como desvelamento do mundo que se dá por meio 
da linguagem. 
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Diante disso, trataremos da ilustração como uma forma de 
UHSUHVHQWDomR� GD� LQWHUSUHWDomR� GR� VLPEyOLFR�� Mi� TXH� D� UHSUHVHQWDomR��
QD� HSLVWrPH� GD� PRGHUQLGDGH�� FRQIRUPH� )RXFDXOW�é a interpretação. 
Contudo, antes faremos algumas considerações acerca da ilustração e da 
representação.

1. A ilustração como produto sócio-cultural e como 
produto comercial: um pouco de(a) história
Michel Foucault, em $�RUGHP�GR�'LVFXUVR� assevera que o século XX 

vive (viveu) a soberania do discurso. Contudo, ao arguir sobre isso, o 
ÀOyVRIR� QmR� GHVFDUWRX� D� LPDJHP�� DSHQDV� TXLV� GL]HU� TXH� R� GLVFXUVR��
que tem uma ordem arriscada do dizer, vive (vivia) a sua plenitude. 
Em contrapartida, outros estudiosos projetaram e projetam no século 
XXI , não a soberania, mas a predominância da imagem, tanto que os 
estudos sobrH�SURSDJDQGDV��FKDUJHV��+4V��HQÀP�GHVWDV�PDLV�YDULDGDV�
linguagens, inclusive as  virtuais,�YrP�JDQKDQGR�GHVWDTXH�QDV�UHÁH[}HV�
atuais. Contrariamente do que se pretende dizer sobre a imagem, a 
mesma não surgiu neste século, pois que acompanha o homem desde a 
SUp�KLVWyULD��7DOYH]�D�QRYLGDGH�HVWHMD�QD�PDQHLUD�GH�VH�WUD]HU�D�LPDJHP�
(aquele que produz e aquele que a interpreta)  e não na imagem em si. 

'H�DFRUGR�FRP�-RKQ�%HUJHU���������DV�LPDJHQV��D�SULQFtSLR��IRUDP�
IHLWDV�SDUD� HYRFDUHP�DV� DSDUrQFLDV�GH�DOJR�DXVHQWH��3RGH�VH� DUURODU�� D�
partir disso, que os desenhos em cavernas eram a representação de uma 
SUHVHQoD��D�KXPDQD��D�YHJHWDO��D�PLQHUDO��D�FHOHVWLDO��PDV�GH�XPD�DXVrQFLD�
que era a�OtQJXD��'HYLGR�D�HVWD�DXVrQFLD��SDUD�R�HVWXGLRVR�$OEHUWR�Manguel 
�������� D� LPDJHP�SRGHULD� VHU� D� SUySULD� FRLVD� ²� FRPR� -~SLWHU� SDUD�RV�
romanos, ou a imagem poderia ser um atributo ou substituição da coisa, 
DVVLP�FRPR�HUD�SDUD�RV�SULPLWLYRV�FULVWmRV��WDQWR�TXH�D�,JUHMD�FDWyOLFD�
DSRVWyOLFD�URPDQD�PDQWpP�DV�LPDJHQV��SULQFLSDOPHQWH�GD�QDUUDWLYD�GR�
calvário de Cristo em quadros e/ou vitrais. Este era um hábito, que se 
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conserva nos dias de hoje, para a evangelização dos iletrados. Talvez 
SRU�FDXVD�GLVVR��RV� HVWXGRV��SULQFLSDOPHQWH�RV� DQWURSROyJLFRV��TXH� VH�
referiam à imagem, eram tidos como um estudo do primitivo. Mas nem 
VHPSUH�IRL�DVVLP��Mi�TXH�MXQWR�FRP�D�KLVWyULD�GR�OLYUR�Ki�D�KLVWyULD�GD�
ilustração. 

Segundo Philippe Kaenel1, há diferenças entre os “homens de 
LPDJHQVµ��QR�VpFXOR�;,;��QD�)UDQoD��+i�XPD�GLIHUHQoD�HQWUH�RV�RItFLRV�
H�D�OXWDV�GHVWHV�SURÀVVLRQDLV��

Inicialmente, “os artistas que trabalham para o livro são gravadores 
²�FRQKHFLGRV�FRPR�WDOKDGRUHV�GH�KLVWyULDV�� WDOKDGRUHV�GH� LPDJHP�HP�
SDSHO�� LPDJHLURV�RX�KLVWRUHLURV���TXH�GHVGH�R�~OWLPR�TXDUWR�GR�VpFXOR�
;,9�HQWUDP�HP�FRQFRUUrQFLD�FRP�RV�PHVWUHV� LOXPLQLVWDVµ��GH�DFRUGR�
com Kaenel (1996, p. 14). Enquanto os gravadores  usufruem do 
EHQHItFLR�GR�HVWDWXWR�GH�SURÀVVmR� OLYUH��SRUTXH�QmR�DFHLWDP�R�UHJLPH�
corporativo, os mestres se assujeitam à comunidade de livreiros, de 
SLQWRUHV�H�HVFXOWRUHV�TXH�GHWpP��R�PRQRSyOLR�GR�RItFLR��R�TXDO�VRIUH�GD�
FHQVXUD�UHOLJLRVD�²�RUD�D�,JUHMD�SURtEH�R�XVR�GH�LPDJHQV�RUD�OLEHUD�²�H�GD�
FHQVXUD�SROtWLFD�²�TXDQGR�RV�UHLV�GHWHUPLQDP�R�TXH�SRGH�H�R�TXH�QmR�
pode circular a respeito de sua pessoa, das pessoas da corte e do seu 
governo.

Os gravadores ao não se aliarem ao regime corporativo se indagam 
a quem pertence a imagem: ao livreiro-impressor? Ao mecenas-
comandatário? Ao gravador? Ao leitor? Toda esta indagação deve-se ao 
YDORU�PRQHWiULR�GD�LOXVWUDomR��TXH�SDVVDYD�QmR�Vy�SHOR�PDWHULDO�GH�TXH�
HUD�IHLWD�²�PDGHLUD��PHWDO��SDSHO��FRPR�SHOD�WpFQLFD�DUWtVWLFD�HPSUHJDGD��

Havia uma disputa entre os impressores em letras, os “dominatiers” 
(impressores de gravuras sobre madeira) e os livreiros. Conforme Kaenel,

1�$�WUDGXomR�GR�WH[WR�́ /H�PpWLHU�G�LOOXVWUDWHXU������²������²�5RGROSKH�7|SIIHU��-��²-�*UDQGYLOOH��
Gustave Doré” (1996), de Philippe Kaenel, é minha.



Roselene de Fátima Coito 

153

(Os livreiros) sustentados pela comunidade de impressores 
VH� HVIRUoDYDP� � SDUD� À[DU� OLPLWHV� jV� SUHUURJDWLYDV� GRV�
gravadores (taille-douce� H� [LOyJUDIRV�� HP�VH� DVVHJXUDQGR��
por exemplo, via penhora e processos, que a venda de 
livros lhes seja proibida ou que as legendas de estampas 
QmR�H[FHGDP��� OLQKDV� ��������$�KLVWyULD�GD�HGLomR�GRV�
séculos XVI e XVII se caracterizam, assim, por uma série 
GH�PRQRSyOLRV� H[HUFLGRV�SHORV�RItFLRV�PDLV�RX�PHQRV�
corporativos, mas, todos assujeitados à dupla censura, 
UHOLJLRVD�H�SROtWLFD���.$(1(/��������S�����

(VWH�FRQÁLWR�GH�LQWHUHVVHV�ID]LD�FRP�TXH�DV�JUDYXUDV�FXVWDVVHP�PXLWR�
caro, fato este que desencadeava a reutilização de gravuras (livrarias com 
milhares de matrizes gravadas) e obras ornadas com vinhetas. Pelo fato 
GH�D�JUDYXUD�HQFDUHFHU�EDVWDQWH�R�OLYUR�²�HODV�YLQKDP�DYXOVDV��TXDQGR�
de madeira ou de metal ou acompanhadas pelo texto quando de papel 
²�IRL�QHFHVViULR�TXH�OLYUHLURV�H�JUDYDGRUHV�VH�DVVRFLDVVHP�SDUD�SDUWLOKDU�
´WD[DVµ�H�EHQHItFLRV��1R�FXUVR�GR�VpFXOR�;9,��RV�HGLWRUHV�H�RV�DXWRUHV�
se preocupam mais e mais em decorar suas obras. Então nova técnica 
DUWtVWLFD�SDVVD� D� YLJRUDU�� D�GD� iJXD�IRUWH�� TXH�SHUPLWLD�XP�FXVWR�PDLV�
EDUDWR�H�IDYRUHFLD�DV�GHVSURÀVVLRQDOL]DomR�GD�HVWDPSD��IDWR�HVWH�TXH�VH�
SURORQJD�QR�VpFXOR�;9,,��VpFXOR�HVWH�HP�TXH�R�SUHVWtJLR�GD�LOXVWUDomR�
é enorme, e a vinheta torna-se respeitável, tanto que François Chaveau 
é um dos primeiros a utilizar desta técnica para ilustrar, em forma de 
vinheta, as fábulas de la Fontaine. 

No século XVII, a prática da gravura em geral e da ilustração em 
particular torna-se lucrativa. Segundo Kaenel (1996, p. 15), “a posição 
do gravador sofre de uma certa indeterminação dada por sue duplo 
HVWDWXWR��ÀFDU�SUy[LPR�GDV�DUWHV�PHFkQLFDV��GR�LPSUHVVRU��RX�HQFRQWUDU�
distinção pelas artes liberais. Por fazer isso, deveria provar que sua prática 
é conforme as suas normas”.
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Em 1648, os mestres iluministas passam do regime corporativo 
à tutela da Academia e as gravuras vão ganhando contorno de arte 
aFDGrPLFD�H�GHL[DQGR�GH�SHUWHQFHU�D�XP�XQLYHUVR�PDLV�SRSXODU��WDQWR�TXH�
no curso do século XVII os editores e autores começam a se preocupar 
mais e mais com suas obras e quanto mais reconhecido o ilustrador, mais 
valorizada sua obra, tanto que aqueles que eram considerados excelentes 
gravadores passaram a ensinar a arte da gravura e passaram também a ter 
XP�SUHVWtJLR�HVWDWXWiULR�JDUDQWLGR�SHOD�LQVWLWXLomR�DFDGrPLFD�

1R�VpFXOR�;9,,,��QREUH]D��DUWH��JrQLR�H�PDQHLUD�VmR�SDODYUDV�TXH�
devem guiar a prática da qualidade do gravador. A isso se junta à maestria 
GD�SHUVSHFWLYD��FLrQFLD�QD�TXDO�%RVVH�GHIHQGH�H�LQVWDOD�QD�XQLYHUVLGDGH�
quando professor.

Por adquirir um valor também estético-intelectual, alguns acreditavam 
que a ilustração corrigiria alguma imperfeição da escrita, como era o 
FDVR�GH�&RUQHLOOH�H�RXWURV�DFKDYDP�TXH�D�LOXVWUDomR�´SROXtDµ�D�KLVWyULD��
como era o caso de Victor Hugo. O fato é que, a prática da gravura 
em geral e da ilustração em particular, torna-se lucrativa, trazendo 
PDLRUHV�GLVFyUGLDV� HQWUH�RV�´KRPHQV�GDV� LPDJHQVµ�H�FHUWRV�HVFULYmRV�
TXH�TXDOLÀFDYDP�D�JUDYXUD�FRPR�PHUFDQWLO�H�D�HOD��HQTXDQWR�YDORU�GH�
mercado, opunham-se.

De acordo com Kaenel, 

as edições ilustradas sofrem bastante com os contragolpes 
GD� FRQMXQWXUD� HFRQ{PLFD� H�SROtWLFD��2EMHWRV�SUHFLRVRV�
integrados em numerosas bibliotecas que a aristocracia 
GD� QREUH]D� FRQVWUyL�� HOHV� �HVWHV� REMHWRV�� VH� WRUQDP� RV�
instrumentos suntuosos das elites no poder. Quanto à 
função “interna” das ilustrações em relação ao texto, 
elas (as ilustrações) permanecem como descritivas 
e informativas trazendo a imagem como extensão e 
complemento da linguagem. (1996, p.16).
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Kaenel assevera esta extensão da linguagem quando discute a 
ilustração como vinheta, que tem seu auge no século XVIII, tanto que a 
imagem preenche o livro, lota as páginas e devora o branco das páginas. 
Se formos pensar nos  séculos anteriores, da gravura me madeira ou em 
metal, o mesmo não ocorria, já que delas eram feitas matrizes que se 
FRORFDYDP�HP�PDLV�GH�XPD�KLVWyULD��

2XWUR�HOHPHQWR� LPSRUWDQWH�p�TXH�DV� OLYUDULDV�JUDQGHV�ÀFDYDP�HP�
3DULV�H�R�FXVWR�GDV�JUDYXUDV�HUD�DOWtVVLPR��(QWmR�DV�OLYUDULDV�PHQRUHV�QR�
interior da França, procuravam copiar as gravuras que compravam das 
matrizes das grandes livrarias e inseri-las em n livros diferentes. 

3DUD�ÀQDOL]DU��SRGH�VH�GL]HU�TXH�R�RUQDPHQWR�RX�R�FRPSOHPHQWR�GR�
WH[WR�WRUQD�VH�XP�ÀP�HP�VL�H�R�OLYUR�FRP�YLQKHWDV�VH�WUDQVIRUPD�HP�XP�
REMHWR�LPSRUWDQWH�QRV�´HPEDWHVµ�WDQWR�HFRQ{PLFRV�FRPR�VLPEyOLFRV��
no dizer de Kaenel (1996, p. 18). A partir desta pequena apresentação 
GD�LOXVWUDomR�FRPR�´SURGXWRµ��YHPRV�TXH�R�DVSHFWR��VyFLR�FXOWXUDO�H�R�
HFRQ{PLFR�FRQVWLWXHP�D�KLVWyULD�GD�LOXVWUDomR�H�VXD�IXQomR�QD�VRFLHGDGH�
HQTXDQWR�REMHWR�VLPEyOLFR��

2. Da representação: a caminho da epistême da 
modernidade
Partindo do pensamento foucautltiano para pensara representação, 

QmR�GHYHPRV�GHVFRQVLGHUDU�D�KLVWRUL]DomR�GDV�HSLVWrPHV�TXH�FRQVWLWXtUDP�
R�GL]HU�GR�ÀOyVRIR��HP�$V�SDODYUDV�H�DV�FRLVDV�(2000). 

Michel Foucault, em $V�SDODYUDV�H�DV�FRLVDV, projeto no qual se propõe 
D� UHÁHWLU� VREUH� XPD� DUTXHRORJLD� GDV� FLrQFLDV� KXPDQDV�� WUD]� j� EDLOD� D�
prática ocidental de se pensar o Mesmo e o Outro. Para tanto, parte da 
leitura de um texto de Jorge Luis Borges no qual o autor estabelece, por 
meio de uma taxinomia, a catalogação de animais, funcionando como 
XPD�VHPLRORJLD�HP�IDFH�GD�KLVWyULD�H�GHÀQLQGR�D�OHL�JHUDO�GRV�VHUHV�H��DR�
PHVPR�WHPSR��DV�FRQGLo}HV�VRE�DV�TXDLV�p�SRVVtYHO�FRQKHFr�ORV��'L]�R�
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ÀOyVRIR�IUDQFrV�TXH��´>���@2�LPSRVVtYHO�QmR�p�D�YL]LQKDQoD�GDV�FRLVDV��p�R�
lugar onde elas poderiam avizinhar-se”. (FOUCAULT, 2000,p.11). 

O texto de Borges inquieta Foucault porque traz uma nova 
SHUVSHFWLYD� GR� ROKDU�� WUD]� DV� KHWHURWRSLDV� GD� OLQJXDJHP��(�� LQGDJD�VH�
Foucault: Onde mais estas coisas poderiam se alojar se não fossem na 
linguagem?, já que durante toda idade clássica 

KDYLD�XPD�FRHUrQFLD�HQWUH�D�WHRULD�GD�UHSUHVHQWDomR�H�DV�
teorias da linguagem e, a partir do século XIX a teoria 
da representação desaparece como fundamento geral de 
WRGDV�DV�RUGHQV�SRVVtYHLV�>�H�@�D�OLQJXDJHP�FRPR�TXDGUR�
espontâneo primeiro das coisas, como suplemento entre 
a representação e os seres, desvanece-se. (FOUCAULT, 
2000,p.20).

(VWDV�FRORFDo}HV�GH�)RXFDXOW�GHYHP�VH�j�KLVWRUL]DomR�TXH�R�ÀOyVRIR�
ID]�GD�HSLVWrPH�GHVGH�R�VpFXOR�;9,�VREUH�D�TXHVWmR�´FRPR�UHFRQKHFHU�
a representação em signo?”. 

Diz ele que no século XVI era por meio da semelhança. Neste século, 
os signos tinham sido depositados sobre as coisas e a semelhança se liga 
j�LPDJLQDomR��jV�UHSHWLo}HV�LQFHUWDV�H�jV�DQDORJLDV�QHEXORVDV��QR�;9,,�
SRU�PHLR� GD� OLQJXDJHP� TXH� YLYLD� GD� WUDQVSDUrQFLD� H� GD� QHXWUDOLGDGH��
VHQGR�R�VLJQR�FRQVWLWXtGR�SHOR�FRQKHFLPHQWR�R�TXH�GLIHUH�R�KRPHP�GR�
DQLPDO��H��QR�VpFXOR�;9,,,��SHOD�PiWKpVLV�H�SHOD�WD[LQRPLD��VHQGR�TXH�GD�
PiWKpVLV�WHP�VH�D�FLrQFLD�GD�PHGLGD�H�GD�RUGHP�HP�TXH�R�LQVWUXPHQWR�
não é o método algébrico mas o sistema de signos, e da taxinomia o 
saber dos seres na sua identidade e diferença, em que há a dissociação 
entre  signo e a semelhança.

Para discutir sua historização do saber nestes séculos, Foucault parte, 
também, para o movimento do olhar na pintura. Da pintura de Diego 
Velázquez, na tela “As meninas” e das telas de René Magritte “A traição 
das imagens” e “Os dois mistérios”. 
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'D�SLQWXUD�GH�'LHJR�9HOi]TXH]��TXH�LQLFLDOPHQWH�WLQKD�FRPR�WtWXOR�
$́�IDPtOLDµ��SURGX]LGR�QR�VpFXOR�;9,,��H��TXH�HP������SDVVD�D�LQWLWXODU�

se “Las Meninas”, Foucault começa analisando o lugar do pintor na tela 
e diz:

>���@�2�HVSHWiFXOR�TXH�HOH�REVHUYD�p��SRUWDQWR��GXDV�YH]HV�
LQYLVtYHO��XPD�YH]�TXH�VH�VLWXD�SUHFLVDPHQWH�QHVVH�SRQWR�
cego, nesse esconderijo essencial onde nosso olhar se 
IXUWD� D� QyV� PHVPRV� QR�PRPHQWR� HP� TXH� ROKDPRV�����
Aparentemente, esse lugar é simples: constitui-se de 
SXUD� UHFLSURFLGDGH�� ROKDPRV� XP� TXDGUR� GH� RQGH� XP�
pintor, por sua vez, nos contempla... E, no entanto, essa 
WrQXH�OLQKD�GH�YLVLELOLGDGH�HQYROYH��HP�WURFD��WRGD�XPD�
rede complexa de incertezas, de trocas e de evasivas 
(FOUCAULT, 2000,p.4 e 5) 

Neste ponto de partida de Foucault em que o alvo é o olhar, o 
labirinto se instaura, isto é, a representação traça um mapa em que 
os caminhos são vários e a leitura da tela inscreve um dizer em que a 
UHSUHVHQWDomR�QmR�p�Vy�PDLV�R�0HVPR�H��RX�R�2XWUR��PDV�R�0HVPR��
R�2XWUR�H�RXWURV�²�DTXHOH�TXH�SLQWD��DTXHOH�TXH�p�SLQWDGR�H�DTXHOH�TXH�
pode estar sendo olhado para ser pintado (o leitor da tela). Os signos 
são a representação e a representação são os signos. É um mis-en-scéne 
de um mis-en- âbime�� �e�HVWH� MRJR�HQWUH�D�VHPHOKDQoD�²� LQVWLWXtGD�SHOR�
SHQVDPHQWR���H�D�VLPLOLWXGH�²�HQFRQWUDGD�QD�H[SHULrQFLD���TXH�VH�LQVWDXUD�
na tela e no dizer sobre a tela. É um reconhecimento da representação 
em signo. 

Véronique Foti2, no texto 7KH� UHSUHVHQWHG� UHSUHVHQWDWLRQ� (1996), 
TXHVWLRQD� HVWD� UHÁH[mR� GH� )RXFDXOW� GL]HQGR� TXH� HP� $́V�PHQLQDVµ� R�
OXJDU�GR�VREHUDQR�ÀFD�YD]LR�H��QD�HSLVWrPH�GD�PRGHUQLGDGH��p�RFXSDGR�
QD�ÀJXUD�GR�KRPHP��$�TXHVWmR�GH�)RWL�SDXWD�VH�QD�SLQWXUD�FRPR�XP�
2 A tradução do texto “The represented representation” (1996) , de Véronique M. Foti, é minha.
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tipo especial de visibilidade e, portanto, não desconsidera a historização, 
PDV�D�WHP�FRPR�LQVXÀFLHQWH�QD�DQiOLVH�GD�WHOD��

Indaga-se a estudiosa canadense:

É a pintura o não-discursivo ou forma parte do arquivo 
YLVXDO�VHP�WHU�QHQKXP�SRGHU�GH�PXGDU�DV�FRQÀJXUDo}HV�
discursivas? (1996, s/p)

Como se pode notar, a sua preocupação resvala-se na importância 
GD� PDWHULDOLGDGH� GD� SLQWXUD� SDUD� DV� WHRULDV� GD� UHSUHVHQWDomR�� QD�
LUUHGXWLELOLGDGH�GD�SLQWXUD�SDUD�XPD�H[SORUDomR�WHyULFD�GD�YLVmR�H�FKDPD�
a atenção pra a distinção que Foucault traça entre semelhança e similitude, 
GL]HQGR�TXH�DR�ID]r�OR�SURPRYH�XPD�OHLWXUD�FDUWHVLDQD�GD�WHOD��LQVWDXUD�
XPD�SHUVSHFWLYD�TXDVH�PDWHPiWLFD�HP�VXD�LQWHUSUHWDomR��3DUD�)RWL��́ >���@�D�
SLQWXUD��DR�FRQWUiULR��FKDPD�D�DWHQomR�SDUD�D�VXD�SUySULD�PDWHULDOLGDGHµ�
(1996, s/p).Pode-se dizer que, embora Foucault volte seu olhar não para 
D�PDWHULDOLGDGH�HVSHFtÀFD�GD�SLQWXUD��R�PHVPR��DR�FRORFDU�R�KRPHP�QR�
FHQWUR�GDV�DWHQo}HV�²�QR�GL]HU�GH�)RWL��DVVHYHUD�TXH�D�UHSUHVHQWDomR�HVWi�
na ordem do reconhecimento do signo.

 Já a leitura que Magritte faz da leitura que Foucault fez de 
VXDV�WHODV��DSyV� OHU�$V�SDODYUDV�H�DV� FRLVDV, volta-se para os conceitos de 
semelhança e de similitude. De acordo com Campos (2004), “Magritte 
argumenta não existir entre as coisas, VHPHOKDQoDV, mas sim similitudes”. 
Assevera Magritte:

As palavras Semelhança e Similitude permitem ao senhor 
VXJHULU�FRP�IRUoD�D�SUHVHQoD�²�DEVROXWDPHQWH�HVWUDQKD�
²�GR�PXQGR�H�GH�QyV��(QWUHWDQWR��FUHLR�TXH�HVVDV�GXDV�
palavras não são muito diferenciadas, os dicionários 
não� VmR�PXLWR� HGLÀFDQWHV�QR�TXH� DV�GLVWLQJXH��3DUHFH�
me que, por exemplo, as ervilhas possuem relação de 
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VLPLOLWXGH� HQWUH� VL�� DR� PHVPR� WHPSR� YLVtYHO� �VXD� FRU��
IRUPD��GLPHQVmR��H�LQYLVtYHO��VXD�QDWXUH]D��VDERU��SHVR���
2�PHVPR�VH�Gi�QR�TXH�FRQFHUQH�DR�IDOVR�H�DR�DXWrQWLFR�
etc. As ‘coisas’ não possuem entre si semelhanças, elas 
WrP�RX�QmR�WrP�VLPLOLWXGHV��6y�DR�SHQVDPHQWR�p�GDGR�
VHU�VHPHOKDQWH��(OH�VH�DVVHPHOKD�VHQGR�R�TXH�Yr��RXYH�
ou conhece, ele torna-se o que o mundo lhe oferece. 
(apud CAMPOS, 2004, s/p).

Levando-se em consideração o lugar do qual fala Magritte, artista 
plástico, e que o mesmo produziu telas em que há cachimbos, ora 
ancorados em enunciados, como “A traição das imagens” em que 
aparece um cachimbo e o enunciado “Ceci n´est pas une pipe” (isto não 
p�XP�FDFKLPER����SRQGR�HP�[HTXH�R�SUySULR�FRQFHLWR�GH�UHSUHVHQWDomR�
como semelhança, pois que não é um cachimbo mas a representação de 
XP�FDFKLPER�QD�VLPLOLWXGH�GDV�LPDJHQV�²�GHVHQKR��H�HVFULWD���QR�TXH�
HODV�WrP�GH�YLVtYHO��IRUPD��FRU��SURIXQGLGDGH��H�GH�LQYLVtYHO��SDODGDU�H�
olfato) no desenho e forma, cor,traço e sentido na escrita, e na tela “ Os 
dois mistérios”, em que há um cachimbo solto no ar, em primeiro plano, 
e um cachimbo pintado em tela, em cima de um acavalete com o dizer 
“isto não é um cachimbo” dentro da tela maior propicia uma série de 
interrogações que Magritte faz ao longo de sua vida, segundo Campos. 

Ainda de acordo com Campos, em “A traição das imagens”, “o 
FRQWUDVWH� p� DÀUPDGR� SRU� XPD� QHJDomR� H� SDUHFH� EDVHDGR� QXP� MRJR�
EDVWDQWH�VLPSOHV��R�HQXQFLDGR�QHJDWLYR�p�DPEtJXR�SRUTXH�EDVHDGR�QXP�
GrLWLFR��¶LVWR·���TXH�WDQWR�SRGH�VH�UHIHULU�DR�WHPD�GR�GHVHQKR�TXDQWR�DR�
SUySULR�GHVHQKRµ�������V�S�����TXH�LQVWDXUD�D�UHÁH[mR�VREUH�R�HQXQFLDGR�
H�R�GHVHQKR��VHQGR�TXH�R�HQXQFLDGR�SURS}H�XPD�YHUGDGH�²�´LVWR�QmR�p�
um cachimbo” enquanto que o desenho “prova” ser aquilo um cachimbo 
e nega esta proposta de verdade. Cria, então a tela, uma ambiguidade 
entre o ser e o parecer, entre a representação do real e a realidade da 
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UHSUHVHQWDomR��DTXLOR�TXH�UHSUHVHQWD�H�DTXLOR�TXH�PRVWUD�RX�DSUHVHQWD��
Já na tela “Os dois mistérios”, segundo Campos, “nos incita a perceber 

sua condição de representação duplamente referenciada” (2004, s/p). 
Contudo, ainda nos alerta o autor, o enunciado pode estar negando não 
Vy�R�FDFKLPER�SLQWDGR�QD�WHOD�VREUH�R�FDYDOHWH��PDV�WDPEpP�R�FDFKLPER�
solto no ar em tamanho maior no primeiro plano, possibilitando assim 
que “um desenho que representa muito bem um objeto não se torna em 
IXQomR�GLVVR��HOH�SUySULR��DTXHOH�REMHWRµ��&$0326�������V�S��

Outrossim, a relação entre o enunciado e o desenho, conforme 
Campos, faz lembrar uma operação caligramática que exerce 

um triplo papel: a) R�GH�FRPSHQVDU�R�DOIDEHWR��E��o de repetir o 

TXH�IRL�GLWR��VHP�R�UHFXUVR�GD�UHWyULFD���F��o de prender as coisas  

QD�DUPDGLOKD�GH�XPD�GXSOD�JUDÀD� aproximando, ao máximo, 
R�WH[WR�H�D�ÀJXUD��GH�PRGR�D�DSDJDU�TXDOTXHU�IURQWHLUD�
entre o GL]HU�e o ÀJXUDU, entre o articular e o SURGX]LU�e o 
UHSURGX]LU, entre o VLJQLÀFDU e o imitar, entre o ler e o ROKDU. 
�&$0326��������V�S�²�JULIRV�GR�DXWRU�

Portanto, conclui Campos, “cabe ao caligrama garantir uma dupla 

captura” (2004, s/p) em que nem os discursos e nem os desenhos são 
FDSD]HV�SRU�VL�VyV��(�IRL�LVVR�TXH�0DJULWWH�SURS{V�DR�SURGX]LU�DV�VXDV�
telas: o caligrama silencioso. 

Nesta produção caligramática está sendo posto em jogo a 
representação enquanto enunciado e enquanto desenho. Contudo, 
levando-se em consideração que a representação está na ordem do 
reconhecimento do signo, pode-se dizer que tanto o enunciado quanto 
R�GHVHQKR�HVWmR�QR�SODQR�GD�VHPHOKDQoD�²�HQTXDQWR�SHQVDPHQWR�²�H�QR�
SODQR�GD�VLPLOLWXGH�²�HQTXDQWR�H[SHULrQFLD��

Pensando na relação que se estabelece entre os enunciados do texto 
LQIDQWLO�H�QDV� LOXVWUDo}HV�TXH�RV�DFRPSDQKDP��SRGHUtDPRV�WUDoDU�XPD�
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aproximação de uma materialização do discurso literário infantil, no 
QRVVR�FDVR�HP�HVSHFtÀFR�GH�&ODULFH�/LVSHFWRU��QR� OLYUR� �$�PXOKHU TXH�
PDWRX�RV�SHL[HV, enquanto caligrama, pois que o desenho (ou ilustração) 
pode vir a compensar o alfabeto, já que Corneille, Racine, Moliére assim 
acreditavam, como foi visto anteriormente, que o desenho pode ser a 
repetição do dizer, quando a ilustração compõe um livro de imagens 
H�� ÀQDOPHQWH�� � TXH� R� GHVHQKR� YHP�QXPD� VLPELRVH� FRP�R� HQXQFLDGR�
DSDJDQGR�D�IURQWHLUD�HQWUH�R�GL]HU�H�R�ÀJXUDU��3RUWDQWR��GHSHQGHUi�GH�
como é traçada a “sintaxe”, tanto na composição quanto na leitura -  
entre o enunciado e o desenho para se estabelecer uma mapa da leitura 
da ilustração. 

3. Da interpretação: percorrendo mapas da leitura da 
ilustração.
1R� FDStWXOR�� ´2� TXH� DV� FULDQoDV� GL]HPµ�� GR� OLYUR�&ULWLFD� H� FOtQLFD 

��������GR�IUDQFrV�*LOOHV�'HOHX]H��R�ÀOyVRIR�DVVHYHUD�TXH

a criança não para de dizer o que faz ou tenta fazer: 
explorar os meios por trajetos dinâmicos, e traçar o 
PDSD� FRUUHVSRQGHQWH�� >$LQGD�� FRQIRUPH� 'HXOHX]H@��
R� WUDMHWR� VH� FRQIXQGH� QmR� Vy� FRP� D� VXEMHWLYLGDGH� GRV�
que percorrem um meio mas com a subjetividade do 
SUySULR�PHLR��XPD�YH]�TXH�HVWH�VH�UHÁHWH�QDTXHOHV�TXH�
o  percorrem. O mapa exprime a identidade entre o 
percurso e o percorrido. (DELEUZE, 2004, p.73). 

Explorar os meios, traçar o mapa, percorrer o trajeto numa simbiose 
de subjetividades, faz da imagem um lugar em que os sentidos se dão. 
(P� RXWURV� WHUPRV�� H[SORUDU�� WUDoDU� H� SHUFRUUHU� p� XP� H[HUFtFLR� � GH�
interpretação dos sentidos e de seus efeitos em materialidades diversas. 
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Já está posto que o dizer vive de sua incompletude porque os sentidos 
estão sempre em movimento, de acordo com Orlandi, quando a mesma 
SRVWXOD�R�HIHLWR�GH�VHQWLGR�QD�OtQJXD��1D�LPDJHP��QmR�p�GLIHUHQWH��(OD�
WHP�XP�WUDMHWR�GH�OHLWXUD�H�QHVWH�WUDMHWR�p�SRVVtYHO�HVWDEHOHFHU�VHQWLGRV�
que deleuzeanamente são os devires. Estes são as possibilidades 
de interpretação�� Mi� TXH� RV� VHQWLGRV� QmR� VmR� ~QLFRV� H� QHP� HYLGHQWHV��
embora assim se pretendam. De acordo com Orlandi, “a interpretação é 
R�YHVWtJLR�GR�SRVVtYHOµ��������S�����

'LDQWH� GHVWDV� FRORFDo}HV�� VHULD� R� YHVWtJLR� XPD� SLVWD� SDUD� R�
reconhecimento do signo?

3HQDQGR� QHVWH� YLpV�� YDPRV� DSUHVHQWDU� DTXL� XPD� UHÁH[mR� VREUH� D�
ilustração do texto infantil de Clarice Lispector, $�PXOKHU� TXH�PDWRX� RV�
SHL[HV, em duas edições diferentes, em 1983, realizada por Carlos Scliar e, 
HP�������SRU�)ORU�2SD]R��2�SURSyVLWR�DTXL�p�GLVFXWLU�D�LOXVWUDomR�FRPR�
representação, e, como tal, o reconhecimento do signo. 

Em $�PXOKHU�TXH�PDWRX�RV�SHL[HV, a narradora já revela no primeiro 
HQXQFLDGR�TXH� IRL� HOD�TXH�RV�PDWRX��$�KLVWyULD�YDL� VHQGR� WHFLGD�FRP�
pequenas narrativas de vários animais, como os peixes, a gata, o rato, a 
macaca e os cachorros. Selecionaremos dois momentos da narrativa que 
ilustra o verbal e o não-verbal. 

Na edição de 1983, ilustrada por Scliar, temos o recorte da seguinte 
passagem:

Bem, agora descansem um pouco porque vou contar 
XPD�KLVWyULD�WmR�WHUUtYHO�TXH�DWp�SDUHFH�ÀOPH�GH�PRFLQKR�
H�EDQGLGRV��e�XPD�KLVWyULD�GH�DPRU�H�yGLR�PLVWXUDGRV�
QXP�Vy�FRUDomR��
Já descansaram? Bem, então prestem bastante atenção 
SRUTXH�HVVD�KLVWyULD�GH�FDFKRUUR�p� WHUUtYHO�PHVPR��1mR�
SHQVHP�TXH�HVWRX�LQYHQWDQGR�DV�PLQKDV�KLVWyULDV��'RX�D�
PLQKD�SDODYUD�GH�KRQUD�TXH�DV�PLQKDV�KLVWyULDV�QmR�VmR�GH�
mentira: aconteceram mesmo. (LISPECTOR, 1983, p.35).
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Neste fragmento do texto verbal, Scliar produz uma ilustração de 
um gato, em que aparece apenas a cabeça e uma pata, em traços sem 
nenhuma cor. Neste mesmo fragmento da edição de 1999, ilustrado por 
Flor Opazo, há a ilustração da macaca Lisete morta, a qual se refere 
a um trecho anterior. A partir destas observações podemos dizer que 
6FOLDU�SURGX]�XP�VHQWLGR�SHOD�DXVrQFLD�H�SHOD�RSRVLomR��LVWR�p��DXVrQFLD�
do desenho de um cachorro e oposição que se tem do cachorro, o gato, 
HQTXDQWR�TXH�2SD]R�PDUFD�D�SUHVHQoD�SHOD�DXVrQFLD�GR�VLJQR�RX�GH�XP�
signo qualquer.

Tendo-se em vista que, aqui tomamos a técnica como  aquilo que vem 
à tona, como desvelamento do mundo que se dá por meio da linguagem, 
QRV� SUHVVXSRVWRV� KHLGHJJHULDQRV�� D� LQWHUSUHWDomR�� FRPR� YHVWtJLR� GR�
SRVVtYHO��SHUPLWH�GL]HU�TXH�QD�VLPLOLWXGH�MRJD�VH�FRP�D�SUHVHQoD�GH�XPD�
DXVrQFLD�QD�RSRVLomR�GD�LPDJHP��'LWR�GH�RXWUD�IRUPD��R�JDWR�SUHVHQWH�
na página marca aquele que está ausente e aquele que se opõe a este que 
HVWi�DXVHQWH�H�TXH��WDPEpP��QD�DXVrQFLD�GD�LOXVWUDomR�Ki��RX�SRGH�KDYHU��
uma imagem imaginada. 

6H� DV� LPDJHQV� IRUDP� IHLWDV� SUD� HYRFDUHP� DV� DSDUrQFLDV� GH� DOJR�
ausente, conforme Berger, ela poderia ser considerada como a coisa, um 
atributo ou um substituo da coisa, como preconizou Manguel?

1R� FDVR� GD� LOXVWUDomR� GH� 6FOLDU�� QmR� HYRFRX� D� DSDUrQFLD� GR� TXH�
HVWDYD�DXVHQWH��Mi��TXH�KRXYH�XPD�LQXVLWDGD�VXEYHUVmR�GR�SHQVDPHQWR�²�
GD�VHPHOKDQoD�²�QD�VLPLOLWXGH�²�QD�H[SHULrQFLD�GD�LPDJHP��(VWH�WUDMHWR�
GH�OHLWXUD�SURSRVWR�SRU�6FOLDU�PDUFD�D�SUySULD�VXEMHWLYLGDGH�GD�LPDJHP��
ou seja, ela vem traçada em linhas, sugerindo o desenho de um gato sem 
FRU�PDV�FRP�IRUPD��HVWD�>�D�IRUPD@�TXH�SURGX]�XP�HIHLWR�GH�RSRVLomR�D�
uma forma inexistente neste contexto do texto, o cachorro. Esta imagem 
não funciona, neste caso, nem como atributo e nem como substituto da 
FRLVD��(OD� VH�PRVWUD�FRPR�XPD�RXWUD� VLJQLÀFDomR��TXH�QmR�p�QHP�GR�
0HVPR�H�QHP�GR�2XWUR��PDV�TXH�VLJQLÀFD�H�TXH�SURGX]�VHQWLGRV��
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-i�QD�DXVrQFLD�GD�LPDJHP�QHVWH�PHVPR�WUHFKR�GD�QDUUDWLYD��SRGH�VH�
LQIHULU�TXH�HVWD�DXVrQFLD�VXJHUH�XPD�SUHVHQoD��D�GR�FDFKRUUR��(VWH�WLSR�
GH�DXVrQFLD�TXH�QmR�D�PHVPD�DXVrQFLD�SURPRYLGD�SUR�6FOLDU��SHUPLWH�
TXH�R�WUDMHWR�GH�OHLWXUD�VH�Gr�QR�kPELWR�GH�XPD�VHPHOKDQoD�QR�QtYHO�GR�
pensamento, pois que, no pensamento um cachorro será sempre um 
animal de quatro patas, com focinho, orelhas e rabo, independente de 
qual imagem pode ser suscitada na mente. 

Retornando ao que foi dito sobre a ilustração como “produto” 
VyFLR�KLVWyULFR��H��SRUWDQWR��FXOWXUDO��SRGH�VH�GL]HU�TXH�QHVWHV�GRLV�WLSRV�
GH� DXVrQFLD� QmR� KRXYH� QHP� D� SUHVHQoD� GD� LPDJHP� FRPR� DTXHOD� TXH�
supre uma falha do texto, como bem acreditava Corneille e que nem ela 
YHP�FRPR�FRPSOHPHQWR�²�QR�VHQWLGR�GH�UHSHWLomR�²�GR�WH[WR���(VWDV�
DXVrQFLDV��VmR�PDSDV�GD�OHLWXUD�GHVWH�WUHFKR�GR�WH[WR�TXH�LQWHUIHULUi�²�SRU�
LVVR�TXH�D�LPDJHP�p�XP�GHYLU��FRPR�DVVHYHUD�'HOHX]H�²�QD�LQWHUSUHWDomR�
do texto como um todo. 

Já em outra passagem da narrativa temos:

Bruno tinha um amigo, cachorro também, que vigiava 
a casa de um vizinho. Esse amigo-cachorro de Bruno 
chamava-se Max. (LISPECTOR, 1983, p. 36)

Nesta passagem, na edição de 1983, ilustrada por Scliar, não há 
LOXVWUDomR�QHP�GH�%UXQR�H�QHP�GH�0D[��$�WUDMHWyULD�VHUi�XP�FDPLQKR�
percorrido pela magem da imaginação que o verbal produz no ato e 
gesto do ler. Nesta mesma passagem, na edição de 1999, Opazo traz 
a ilustração de dois cachorros se olhando gentilmente tendo entre eles 
uma vasilha cheia de ração. 

Diante do exposto, a primeira pergunta que ocorre é: esta ilustração 
é o complemento do texto verbal? 

Se entendermos que a ilustração repete, por seu sentido, o texto, 
pode-se, então, considerá-la como complemento. Contudo, se se pensar 
que são materialidades diferentes e que apenas o instante pregnante 
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ou prenhe da narrativa foi captado, então ela não é. Neste sentido, a 
representação como reconhecimento do signo se mostra plural: ao 
mesmo tempo em que o verbal cria imagens, a ilustração cria o verbo, 
ambos como simbyOLFRV�LQWHUSUHWDGRV�QD�OHLWXUD��Mi�TXH��QD�PDWHULDOLGDGH�
GR�WH[WR��DV�VLJQLÀFDo}HV�SRGHP�VHU�GLIHUHQWHV�H�DPEDV�VLJQLÀFDP��

(�� SRU�ÀP�� SHOR� IDWR� GH� R� WH[WR� LQIDQWLO� GH�PDQHLUD� HP�JHUDO� VHU�
ilustrado, pode-se dizer que se tem um mapa de leitura cujo percurso 
é uma operação caligramática, em que a ilustração pode vir melhorar o 
verbal, pode vir “repetir” o que foi dito e pode vir como uma “armadilha 
GH�GXSOD�JUDÀDµ��3RU�LVVR��D�LOXVWUDomR�p�PDLV�TXH�XP�GHVHQKR�TXH�HQIHLWD�
a página: ela é uma foram de representação que propicia a intepretação 
GR�VLPEyOLFR��

'H�XP�HIHLWR�GH�ÀP
2�REMHWLYR�GHVWD�UHÁH[mR�IRL�R�GH�SHUFHEHUPRV�TXH�VHPSUH�HVWLYHPRV�

envoltos e envolvidos com as imagens e que, por isso, elas não são uma 
novidade do século XXI. Como já foi dito anteriormente, a maneira 
de se olhar pra a imagem é que mudou e entendendo que o não verbal 
VLJQLÀFD� WDQWR�TXDQWR�R�YHUEDO��SURFXUDPRV�YROWDU�QRVVR�ROKDU�SDUD�D�
LOXVWUDomR�GR�OLYUR�LQIDQWLO��SRLV�TXH�PHVPR�WHQGR�WUDEDOKRV�VLJQLÀFDWLYRV�
D�HVWH�UHVSHLWR��SRXFR�VH�GLVFXWH�VREUH�HVWD�IRUPD�GH�VLJQLÀFDU��

7URX[HPRV� XP� SRXFR� GD� LOXVWUDomR� QR� VHX� SHUFXUVR� KLVWyULFR�
social e comercial para evidenciar o seu caráter de bem social, pois 
TXH� D� WRPDPRV� FRPR�XP�HOHPHQWR� VLPEyOLFR� H�GR� VLPEyOLFR�� VHP�D�
preocupação, neste momento, de analisar sua materialidade pictural. 
3RU� FDXVD� GLVVR�� WDPEpP� EXVFDPRV� HP� )RXFDXOW� D� UHÁH[mR� VREUH� D�
UHSUHVHQWDomR��HQWHQGHQGR�D�FRPR�XP�VLJQR�UHFRQKHFtYHO�TXH�GH�VpFXOR�
D�VpFXOR�VH�FRQÀJXUD�H�VH�UHFRQÀJXUD�SDUD��HQÀP��WUDoDU�XP�SHUFXUVR�
HP�TXH�D�OHLWXUD��TXH�VH�FRQÀJXUD�FRPR�XP�PDSD�GH�GHYLUHV��VH�PRVWUD�
FRPR�XP�WUDEDOKR�GH�VLJQLÀFDo}HV��GH�SURGXo}HV�GH�VHQWLGR��GH�HIHLWRV�GH�
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Neste desvelar do mundo, neste deixar vir à tona do não-verbal, 
HQWHQGHPRV�TXH�DV� IRUPDV�GH�VLJQLÀFDU� �HVWmR�HVWULWDPHQWH� OLJDGDV�jV�
formas do representar. Scliar e Opazo, como ilustradores, revelam que, 
QD�OHLWXUD��Ki�R�LQVWDQWH�SUHJQDQWH�GR�DFRQWHFLPHQWR��TXH�HVWH�LQVWDQWH�
instaura dizeres outros como se o sentido escapasse e, ao mesmo tempo, 
VH�HYLGHQFLDVVH�QXPD�DSDUrQFLD�GDTXLOR�GR�TXH�SRGH�VHU��WDO�TXDO�DV�WHODV�
GH�5HQp�0DJULWWH��(�FRPR�DVVHYHUD�'HOHX]H��´>���@�j�VXD�PDQHLUD��D�DUWH�
GL]�R�TXH�GL]HP�DV�FULDQoDV�>���@µ��������S������
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